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pia de hidrogênio – em pacientes com es-

clerose sistêmica.
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Objetivo: Avaliar o músculo masseter em

indivíduos portadores de esclerose sistêmica,

por intermédio da ressonância magnética, ana-

lisando a intensidade dos sinais em T1, T2 e a

morfologia. Detectar, por meio da espectrosco-

pia de hidrogênio, as alterações das concen-

trações de creatina, colina, lipídio e lactato no

masseter, e relacionar com a presença de os-

teólise mandibular. Investigar as relações en-

tre a osteólise mandibular com alguns parâme-

tros clínicos.

Métodos: Foram selecionados 25 pacien-

tes, 15 com diagnóstico de esclerose sistêmica

e dez indivíduos normais: os pacientes com

foram agrupados de acordo com a presença

(grupo I) ou ausência (grupo II) de osteólise

de mandíbula. Os indivíduos normais perfize-

ram o controle (grupo III). Todos foram subme-

tidos a exame de ressonância magnética, em
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aparelho Siemens modelo Sonata®, com cam-

po magnético de 1,5 T e gradiente de 40 mT,

onde foram adquiridas seqüências TSE pon-

deradas em T2 no plano coronal e T1 no plano

axial, com e sem supressão de gordura; a con-

centração dos metabólitos foi avaliada pela

espectroscopia de prótons com técnica PRESS

e aquisição tridimensional.

Resultados: Não houve diferença entre o

sinal T1 de ressonância magnética nos grupos

I e II (p = 0,295). O grupo II apresentou maior

intensidade do sinal T2 em relação ao grupo III

(p = 0,033), porém não houve diferença em

relação ao grupo I. O estudo dos metabólitos

dos três grupos apresentou os mesmos valo-

res absolutos de creatina (p = 0,424) e lipídio

(p = 0,966), enquanto os pacientes do grupo

I apresentaram maior quantidade de colina em

relação ao grupo III (p = 0,108). Já os grupos

I e II apresentaram menor quantidade de lac-

tato em relação aos indivíduos normais (p =

0,001). Os índices creatina/lipídio (p = 0,314)

e colina/lactato (p = 0,790) foram estatistica-

mente os mesmos em todos os grupos. Por

outro lado, os demais índices mostraram varia-

ções significantes, a saber: creatina/colina (p

< 0,001), creatina/lactato (p = 0,019), lipí-

dio/lactato (p = 0,005) e colina/lipídio (p =

0,004). O estudo morfológico mostrou que os

grupos I e II apresentaram mais atrofia (p =

0,004), substituição gordurosa (p = 0,018) e

morfologia retificada (p = 0,017) em relação

aos indivíduos normais, porém não existiu di-

ferença de simetria entre os normais e os doen-

tes (p = 0,236). O grupo I apresentou maior

tempo de doença em relação ao grupo II (p =

0,003). Os grupos I e II apresentaram a mes-

ma abertura média de boca. Existe uma corre-

lação crescente entre abertura de boca e tem-

po de doença no grupo I (p = 0,095), que não

ocorre no grupo II (p = 0,596). Não houve

relação entre a presença de dentes e a pre-

sença de osteólise (p > 0,999) e entre a pre-

sença de dentes e o lado da osteólise (p =

0,143).

Conclusão: O masseter está afetado nos

pacientes com esclerose sistêmica, indepen-

dente da presença ou não da osteólise. Em

relação aos metabólitos, observamos menor

quantidade de lactato, enquanto a colina mos-

trou-se aumentada na osteólise. A osteólise

parece se desenvolver em pacientes com maior

tempo de doença, porém não modificou no

grau de abertura bucal em relação aos pacien-

tes sem osteólise, e a presença de dentes não

foi significante. Por outro lado, nos casos de

osteólise, quanto maior o tempo de doença,

maior a abertura bucal.


